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			Os santos Cosme e Damião


			Memória litúrgica: 26 de setembro


			Os santos Cosme e Damião são muito venerados e amados pelas famílias brasileiras. Naquelas em que há irmãos gêmeos, por exemplo, sempre se pode encontrar uma imagem sua exposta para veneração e orações aos fiéis mártires de Cristo. Sua história remonta ao século III, na nascente comunidade cristã atormentada por ferozes perseguições, mas também glorificada por uma firmeza inigualável. Segundo a Tradição, os santos nasceram na Arábia, situada no continente asiático. Os seus pais eram cristãos, ricos e nobres: o pai se converteu ao cristianismo depois do nascimento deles, mas morreu jovem, durante uma perseguição anticristã, muito comum naqueles primeiros séculos do cristianismo; a mãe se converteu ao cristianismo antes do nascimento de seus gêmeos e, depois que ficou viúva, dedicou-se com solicitude à instrução cristã dos seus filhos, que ao todo eram cinco. 


			Os gêmeos foram à Síria para estudar a arte da medicina e, logo depois, começaram a exercer importante profissão em meio ao seu povo. A diferença era que não cobravam pelos serviços prestados, com certeza inspirados pelas palavras do Mestre: “Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça” (Mt 6,33). Por esse serviço gratuito, ficaram conhecidos como “anárgiros”, palavra grega que significa “sem prata”, sem cobrar nenhuma moeda. Levando os cuidados do corpo, levavam também os cuidados do espírito, portando os valores do Evangelho a muitos que não conheciam a mensagem salvífica e libertadora de Jesus. Assim, muitos foram se convertendo à fé cristã. E como o bem se multiplica, seus outros três irmãos e outros conhecidos aprenderam a arte da medicina e seguiram o exemplo de Cosme e Damião na transmissão da Boa Notícia. 


			Tal alargar-se da ação evangelizadora dos irmãos médicos e companheiros não agradou em nada ao implacável imperador que massacrou tantos cristãos, Diocleciano. Assim, o governador daquela região, o procônsul romano Lísia, fez com que todos eles fossem presos, condenados por usarem meios diabólicos, como a feitiçaria, em seus serviços às pessoas. Foram convidados a negar a fé cristã e ensinar qual “magia” usavam para curar as pessoas, mas não renunciaram à sua fé. Assim, depois de acorrentados, passaram por flagelos e açoites, então tiveram amarradas as mãos, e os seus pés foram lançados ao mar, de um penhasco. Mas, segundo conta o martirológio da Igreja oriental, salvaram-se miraculosamente, diante de uma multidão de testemunhas. 


			Após esse milagre, passaram por outras dolorosas provas: foram aproximados de uma fornalha ardente, unidos por uma forte corrente, mas saíram ilesos. O medo dos soldados que cuidavam deles era tão grande que abandonaram o serviço. Depois, levantados em uma cruz, foram apedrejados e alvejados por flechas. No martirológio, lemos que “foram mártires cinco vezes”; chegaram ao fim decapitados juntos, com seus irmãos mais novos e companheiros. A perseverança e o amor deles a Cristo, até o fim, serviram de encorajamento para outros cristãos na fidelidade em meio às ameaças dos poderes da morte.


			Tal martírio, que aconteceu por volta do ano 303 d.C., serve de encorajamento e testemunho para nós cristãos dos tempos de hoje e é um convite a usarmos de nossos dons, estudos, profissão ao serviço de cada ser humano, portando sempre a luz do Evangelho em meio às trevas do ódio, da incredulidade, do medo e da injustiça. Os nomes de Cosme e Damião são pronunciados quase todos os dias, em todo o mundo, através da Oração Eucarística I, na qual seus nomes estão inseridos. Em sua honra, foi edificada uma grandiosa igreja em Constantinopla como ação de graças pela cura do imperador Justiniano por volta do ano de 530, e em Roma, uma basílica com suas relíquias foi edificada também nessa época, conduzindo assim a expansão do seu culto no Oriente e Ocidente. No Brasil, a primeira igreja a eles dedicada se encontra na cidade de Igarassu, na região metropolitana do Recife, e foi construída em 1535. 


			A São Cosme e São Damião confiemos os médicos, enfermeiros, farmacêuticos, profissionais da saúde e todos os irmãos gêmeos, dos quais são patronos. Ao rezar esta novena, busquemos viver as suas virtudes e entrar em comunhão com tantos irmãos e irmãs que sofrem, na carne e no espírito, diversas enfermidades. São Cosme e São Damião, rogai por nós. 


		




             


		

			Curiosidades


			• A festa de São Cosme e São Damião, no calendário romano, atualmente é celebrada no dia 26 de setembro, desde a reforma litúrgica feita no pontificado do papa Paulo VI, após o Concílio Ecumênico Vaticano II (1962–1965). Antes, era celebrada no dia 27 de setembro, atual memória de São Vicente de Paulo. 


			• Algumas religiões de matriz africana identificaram Cosme e Damião como os Ibejis: divindades gêmeas, protetores das crianças. Isso se dá pelo fato de que, na época da escravidão, quando os escravizados eram obrigados a participar das celebrações católicas, atribuíam a muitas imagens nossas algumas características de suas religiões africanas. Com isso, até hoje, celebram com outro nome esses mártires, incluindo outro personagem em meio a eles, havendo uma diferença notável na imagem católica e na imagem que fizeram para seus cultos. A essas religiões e formas de culto diversas, o nosso respeito.


		




             


		

			Novena


			1º dia: 


			Viveram o espírito das bem-aventuranças


			Invocação inicial


			Vinde, Senhor, em nosso auxílio, socorrei-nos e salvai-nos por intercessão dos santos mártires Cosme e Damião. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 


			Hino 


			(Do “Ofício popular a São Cosme e São Damião”; pode ser cantado ou substituído por outro hino conhecido pela comunidade.)


			Gloriosos santos, servos do Altíssimo, Cosme e Damião, sede-nos propícios.


			Fostes irmãos gêmeos, médicos cristãos, curando a todos com saber e a oração.


			Com a medicina, pagãos convertíeis, nenhum pagamento deles exigíeis.


			Pela caridade se apagam pecados. Assim, anunciavam Cristo crucificado.


			Como uma Candeia que os homens ilumina. Lembrar suas obras a Deus glorifica.
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